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 N Dos quase 300 réus que foram presos pelas fases da 
Operação Lava Jato de Curitiba, Rio de Janeiro e São 
Paulo, apenas o ex-governador carioca Sergio Cabral 
continua na cadeia. Para o Ministério Público Fede-
ral, manter Cabral na cela é fundamental na guerra 
de bastidores com a Polícia Federal. Quem conhece 
o outro lado das portas aponta que os procuradores 
não engolem o fato de a PF fechar acordo de delação 
premiada – caso de Cabral – com aval do Supremo Tri-
bunal Federal. O ex-governador teve seu acordo com a 
PF homolagado pelo ministro Edson Fachin, do STF, há 
um ano. É o único colaborador da Lava Jato que ainda 
vê o café passar pelas grades toda manhã.

Café na mesa
 N Fernando Cavendish, da 

Delta, com muitos contra-
tos fraudulentos – em es-
pecial no Rio – fechou de-
lação com o MPF, foi con-
denado a 11 anos de prisão 
recentemente, e segue em 
prisão domiciliar. 

Passou perto
 N Cabral, que chegou a ser 

cotado para vice na chapa 
de Dilma Rousseff, amar-
ga por ora 17 condenações 
que somam mais de 300 
anos de prisão nas costas. 

Tô longe 
 N Não havia confirmação 

até ontem à noite de que o 
presidente do DEM, ACM 
Neto, venha hoje à posse 
do ministro da Cidada-
nia, João Roma (Repu-
blicanos), seu ex-chefe de 
gabinete na prefeitura de 
Salvador. Estão hoje como 
água e vinho. 

Custo Castello
 N Há anos, nas mãos de 

diferentes presidentes da 
República, a Petrobras é a 
moeda eleitoral mais pre-
ciosa no cofre do Governo, 

na política de controle de 
preços dos combustíveis 
(que por sua vez, claro, se-
guram a inflação). Desta 
vez, a conta no mercado 
chegará alta a médio pra-
zo, porém tão forte como 
anteriores. 

Custo Brasil
 N A Bovespa está regis-

trando altas retiradas de 
capitais do Brasil desde 
a demissão do presiden-
te da petroleira, Castel-
lo Branco, decidida pelo 
presidente Jair Bolsonaro. 
São multinacionais que 
confiaram no discurso de 
Bolsonaro, na sua passa-
gem por Davos, sobre se-
gurança jurídica e novos 
tempos sem ingerência na 
empresa de capital aberto.

Previsib....
 N Previsibilidade é uma pa-

lavara alheia ao vocabulá-
rio do dia a dia de Brasília, 
mas ao citá-la tanto nos 
últimos dias, Bolsonaro 
resgatou a figura de Aécio 
Neves. A palavra foi o mote 
da campanha derrotada 
do tucano contra Dilma 
Rousseff em 2014.

Ôh, dona Kátia!
 NSenadora que sugeriu 

medidas sanitárias no Se-
nado, Katia Abreu colocou 
mais de 30 convidados 
dentro de uma sala de co-
missão, ontem, mesmo sob 
aviso da Polícia Legislativa 
sobre as restrições contra a 
pandemia. A turma presti-
giou sua posse como presi-
dente da Comissão de Re-
lações Exteriores.

Os fiscais 
 NConhecido pelo discurso 

– e prática – de austeridade 
desde os tempos de depu-
tado, o senador Reguffe vai 
comandar a Comissão de 
Fiscalização e Controle. O 
senador Marcos do Val será 
o vice. Ambos do Podemos.

Degradação 
 N O centro antigo do Reci-

fe, dos mais históricos do 
País, está degradado, rela-
tam moradores da capital. 
A antiga sede do Diario de 
Pernambuco - que deveria 
se transformar num mu-
seu - está destruída. Por 
ali batia ponto o funda-
dor Assis Chateaubriand. 
Nas ruas do entorno, pe-
dintes de várias naciona-
lidades: venezuelanos, co-
lombianos, equatorianos 
e brasileiros.

Termômetro 
 N A Mobills, startup de 

gestão de finanças pes-
soais, constatou que os 
gastos com supermercado 
aumentaram 28% entre 
março e dezembro, anali-
sando operações de 42 mil 
usuários do app. O ticket 
médio de dezembro foi de 
R$ 343,98. 

ESQUECERAM DE MIM 

CARRO CHEFE 

	N A ministra Damares Alves montou o Grupo de Trabalho mi-
nisterial para análise da vindoura Política Nacional de Direitos 
Humanos. Será sua bandeira da gestão.  

Quem recebe até dois salários 
mínimos faz parte dos 52,4% 
dos trabalhadores que cir-

culam pelos modais de transporte 
no Rio. Esse percentual pula para 
80% no trem. Os dados são do Plano 
Diretor de Transportes Urbanos de 
2015. Agora, imagine 2020 e 2021, 
em meio à pandemia, com muita 
gente em casa, em trabalho remoto. 
Quem sai à rua para trabalhar?

Em grande número, pessoas com 
relações de trabalho precárias, sem 
trabalho formal e, agora, sem uma 
renda básica de sobrevivência, extinta 
pelo governo federal. Uma multidão 
de usuários dos transportes que já so-
fre o impacto de ajustes recentes de 
tarifas, como o das barcas. Nos trens, 
teriam que arcar com um aumento 
brutal de 25% (IGP-M) nos gastos diá-
rios com passagens, autorizado por 
órgão do estado em 28 de dezembro.

Um aumento absurdo e que não 
havia a menor condição de ser banca-

As diversas transformações 
impostas pela pandemia ao 
mercado de trabalho exigiram 

uma agilidade fundamental na capa-
cidade de adaptação às mudanças, 
bem como na necessidade de se rein-
ventar. Primeiro, por uma questão de 
sobrevivência imediata. Em seguida, 
para permanecer sustentável e com-
petitivo neste contexto. Isso vale tan-
to para as organizações quanto para 
os colaboradores. Essa nova dinâmi-
ca organizacional revela competên-
cias e habilidades indispensáveis.

Às vésperas de completar um ano, 
talvez a mais longa fase de mudan-
ças contínuas experimentadas pe-
las empresas no século XXI, ainda é 
impossível ver a luz no fim do túnel. 
Ou seja, ainda permaneceremos em 
transição por um bom período. E o 
que isso quer dizer exatamente? Sim-
ples. Que elas continuarão ocorren-
do e que o nível de competitividade 
continuará crescendo. Seguiremos 
testando opções e recursos de forma 
permanente. A questão essencial é 
como manter a relevância diante des-
te cenário, conciliando metas, objeti-
vos e propósitos.

Diante da certeza de que essas 
transformações serão cada vez mais 
rápidas, é necessário que a sociedade 
se abra, criando e aceitando as novas 
dinâmicas de trabalho e estimulando 
o desenvolvimento das competências 
para a evolução das organizações e 
dos profissionais. As empresas, por 
sua vez, precisam priorizar a inova-
ção, valorizar o ambiente colaborati-
vo, rever seus paradigmas, incentivar 
a inclusão e a diversidade e manter 
boa reputação interna e externa. Pes-
quisa recente, realizada pela FRST 
Falconi, revela que apenas 44% das 
empresas se sentem prontas para o 
futuro mercado de trabalho. Temos 
um longo caminho a percorrer.

Pensando fora da caixa

Quem sai à rua para trabalhar?
Eliomar Coelho 
Dep. est. PSOL-RJ e 
presidiu a CPI dos 
Transportes

André Esteves 
Diretor do Instituto 
Cyclus e professor 
universitário

do pela parcela mais pobre da popu-
lação. Injustificável porque os itens 
que compõem o IGP-M e sofreram 
com a alta (especulativa) histórica do 
período não guardam relação algu-
ma com os usados na operação e ma-
nutenção dos serviços de transporte 
operados pela Supervia.

Graças à mobilização popular, o 
reajuste das tarifas dos trens foi rea-
valiado. Mas, além de uma decisão 
pontual, o governo precisa assumir e 
organizar seu sistema de transportes 
daqui para frente, que segue sob o 
comando de agentes privados. Esses 
não vão se furtar a exigir compensa-
ções financeiras enormes para a apli-
cação de uma tarifa mais adequada, 
ou jogar todo o custo para o Estado. 
Aliás, como sempre fizeram.

Na CPI dos Transportes que pre-
sidi na Alerj, ficou evidente a ausên-
cia de planejamento e coordenação 
entre os vários órgãos. O relatório fi-
nal aponta diversos descumprimen-
tos dos operadores (os de sempre, 
há décadas) na entrega de serviços 
e investimentos. É preciso sempre 
lembrar: os mesmos empresários 
que operam os serviços também 
controlam toda a máquina da bilhe-

Quanto aos profissionais, a empre-
gabilidade continua sendo um desafio 
extra. É fundamental refletir e am-
pliar as opções de carreira em linha 
com seus propósitos de vida, fomen-
tando o desenvolvimento de outras 
habilidades. A pesquisa identificou 
as principais competências deseja-
das pelos profissionais: inteligência 
emocional; liderança; capacidade de 
solucionar problemas complexos, de 
colaboração e de inovação; além da 
flexibilidade cognitiva, a famosa ca-
pacidade de “pensar fora da caixa”. 

O atual ecossistema profissional 
prioriza as qualidades essencialmen-
te humanas. Segundo o relatório Fu-
ture of Jobs 2020, do Fórum Econô-

mico Mundial, “metade de todos os 
trabalhadores do mundo precisará 
de requalificação até 2025. Entre as 
quinze habilidades mais requisitadas 
pelo mercado de trabalho do futuro, 
estão competências técnicas, como 
programação e experiência de usuá-
rio, e habilidades socioemocionais, 
como criatividade, pensamento ana-
lítico e inteligência emocional”.

Isto significa ao mesmo tempo um 
desafio, devido à crise econômica 
causada pela pandemia, que reduz a 
capacidade de investimento das em-
presas em capacitação; e uma opor-
tunidade porque coloca um nível de 
prioridade nunca visto em relação à 
requalificação da equipe.

tagem. E a tarifa continua do jeito 
que está, nas alturas.

Na decisão de agora, de aplicar 
nova tarifa dos trens, Agetransp (que 
autorizou o primeiro valor) e secre-
taria não se falaram. Se a secretaria 
não tem condições de negociar pre-
viamente com o concessionário, das 
duas uma: ou falta organização ou há 
muita pressão por parte dos empre-
sários de transporte.

Um transporte público de qualida-
de é aquele que respeita a vida. Mas 
não é o que temos visto. Pelo contrá-
rio, houve redução das linhas que 
passam pelas cidades e pelos bair-
ros, nas barcas e trens. Nos ônibus 
da cidade do Rio, não é de hoje que 
as linhas somem sem aviso prévio. 
Durante a pandemia não foi dife-
rente, diversas foram as reclama-
ções de sumiços, também nas linhas 
intermunicipais.

Falta fiscalização, mas falta dire-
ção, uma secretaria que retome o 
controle público da gestão e planeja-
mento dos transportes. E que defenda 
uma tarifa justa, e não o descontrole 
de recursos públicos em favor dos em-
presários ou que atente sobre o bolso 
dos mais pobres.
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 N # Calzoon  Sucos e Calzones inaugura 22 franquias até abril em todas 
as regiões do. # Shoptime aderiu à campanha #RespiraXingu, para aju-
dar a região a enfrentar a pandemia da Covid-19. # A Direcional Enge-
nharia completa 40 anos com recorde de lançamentos e de vendas, com 
R$ 697 milhões faturados apenas no 4º trimestre de 2020. # O cantor 
e produtor Richard Martin lança em março o novo single “Even the Rain”.
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